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RESUMO 

O consumo de vegetais in natura, independentemente do sistema de cultivo, constitui um 

importante meio de transmissão de várias doenças infecciosas, como por exemplo, as 

infecções parasitárias. Dentre as hortaliças de grande consumo no Brasil, encontra-se a alface, 

Lactuca sativa, assim esta hortaliça constitui um importante meio de transmissão de doenças. 

Objetivo:Desse modo, o propósito deste trabalho foi avaliar quantitativamente a presença de 

enteroparasitas humanos em alfaces da espécie (Lactuca sativa) comercializados no 

município de Santa Cruz (RN). Método:Para a realização da pesquisa foram coletadas 

aleatoriamente e analisadas 20 amostras de alfaces, o material foi encaminhado ao 

Laboratório de Bioquímica para o processamento e análise. Resultados: Obteve-se como 

resultado que das 20 amostras processadas 13 delas (65%) continham parasitas intestinais. 

Destes, foram encontrados ovos do Ascaris lumbricoides, cistos de Entamoeba coli, cistos de 

Endolimax nana, cisto de Giardia duodenalis e larva de nemaltelmintos. Conclusão: Por meio 

da análise dos dados encontrados, conclui-se que é alto o índice de contaminação das 

hortaliças estudas, tornando necessária a realização de campanhas de saúde pública, com 

intuito de estimular melhoras higiênicas na produção e comercialização da alface, como 

também incentivar a população a higienizar corretamente as hortaliças antes do consumo.  
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ABSTRACT 

 Consumption of fresh vegetables, regardless of the cultivation system, is an important means 

of transmission of various infectious diseases, such as parasitic infections. Among the 
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vegetables consumed in Brazil, there is the lettuce, Lactuca sativa, so this vegetable is an 

important means of disease transmission. Objective: The purpose of this study was to 

quantitatively evaluate the presence of human enteroparasites in lettuces of the species 

(Lactuca sativa) marketed in the city of Santa Cruz (RN). Method: To perform the research 

were randomly collected and analyzed 20 lettuce samples, the material was sent to the 

Biochemistry Laboratory for processing and analysis. Results: It was obtained that of the 20 

samples processed 13 of them (65%) contained intestinal parasites. Among these, eggs of 

Ascaris lumbricoides, Entamoeba coli cysts, nano endolimax cysts, Giardia duodenalis cyst 

and nemaltelmint larvae were found. Conclusion: Through the analysis of the data found, it is 

concluded that the contamination index of the vegetables is high, making it necessary to carry 

out public health campaigns, in order to stimulate hygienic improvements in the production 

and commercialization of lettuce, as well as to encourage the population to correctly sanitize 

the vegetables before consumption. 

Keywords: Parasitology. Lettuce. Parasitic infections. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

          A transmissão das enteroparasitoses dá-se, na maioria das vezes, por via oral, através da 

ingestão de água ou alimentos contaminados por estruturas parasitárias (ESTEVES et al., 

2009). As hortaliças, especialmente as consumidas cruas, representam um importante meio de 

transmissão de várias doenças infecciosas, uma vez que patógenos podem estar presentes nas 

mesmas (TAKAYANAGUI et al., 2006). 

Lactuca sativa (alface) é uma hortaliça folhosa de maior consumo no Brasil, 

classificada como importante alimento para a população (SILVA et al., 2015). A alface é uma 

hortaliça folhosa, herbácea, que apresenta diversidade de formas (CONTI, 1994). 

O seu baixo valor calórico a qualifica para diversas dietas, o que favorece o seu 

consumo sob a forma crua, possibilitando um importante meio de transmissão de doenças 

causadas por enteroparasitos, pela frequente prática de irrigação de hortas com água 

contaminada por material fecal ou mesmo adubada com dejetos humanos (OLIVEIRA; 

GERMANO, 1992; MOTARJEMI et al., 1993; CANTOS et al., 2004, SANTANA et al., 

2006). 

Nos países subdesenvolvidos, as parasitoses intestinais constituem um dos principais 

problemas de saúde pública, atingindo índices de até 90%. (ESTEVES et al., 2009). As 

enfermidades intestinais mais importantes são aquelas provocadas por protozoários e 

helmintos, cuja transmissão ocorre principalmente pela ingestão de alimentos contaminados 

por ovos, larvas, cistos ou oocistos (FREITAS et al., 2004). 

Inúmeros são os malefícios causados pelos enteroparasitos, podendo afetar o equilíbrio 

nutricional e interferir na absorção de nutrientes, induzir o sangramento intestinal, reduzir a 



 
 

ingestão alimentar e também causar complicações significativas, como, obstrução intestinal, 

prolapso retal e formação de abscessos. A maioria desses parasitos causa diarreia, seguida de 

dores abdominais e algumas vezes febre, e pode haver o retardo no crescimento de crianças 

devido à espoliação (BOUREÉ; BISARO, 2007). 

O diagnóstico laboratorial de protozoários e helmintos parasitas de humanos e demais 

patógenos em hortaliças é de grande importância para a saúde pública, uma vez que fornecem 

dados sobre as condições higiênicas envolvidas na produção, armazenamento, transporte e 

manuseio desses produtos (SANTANA et al., 2006). Assim permite que esses dados sejam 

fornecidos aos órgãos da saúde pública e permite a população se informar das condições das 

hortaliças consumidas. 

Considerando o consumo e o cultivo da alface no Brasil e no mundo a contaminação 

desta hortaliça constitui uma forma infectante de parasitos, o que ressalta a sua importância 

como veículo de transmissão de enfermidades intestinais No entanto, ainda considera-se baixo 

o número de trabalhos no Brasil que relatam níveis de contaminação em hortaliças que são 

consumidas in natura (SANTANA et al., 2006). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

           O trabalho de obtenção das amostras foi realizado nos supermercados e feiras livres do 

município de Santa Cruz, que localiza-se a 122 km da capital do estado Natal, a qual se liga 

através da BR-226. No ano de 2014 sua população foi estimada em 38. 538 habitantes (IBGE, 

2014). 

Foram investigadas 20 amostras de alface (Lactuca sativa) de cultivo tradicional, todas 

adquiridas aleatoriamente durante os meses de Agosto de 2016 a Junho de 2017. 

Cada pé, touceira, ou cabeça de alface foi tomado como uma unidade amostral, 

independente do seu tamanho ou peso. As amostras foram identificadas, acondicionadas em 

caixas isotérmicas e transportadas ao Laboratório de Bioquímica da Unidade de Ciências 

Biológicas do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da UFCG, para o processamento e análise. 

Os critérios de exclusão para a não aquisição das amostras foram a data de colheita da 

hortaliça e as características organolépticas visuais não satisfatórias. Para a análise 

parasitológica utilizamos a metodologia desenvolvida por Neres et al. (2011).  

Realizou-se o desfolhamento e foram descartadas as folhas deterioradas e os talos, e 

cada amostra foi representada por 100g da hortaliça, as quais foram colocadas em sacos 
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plásticos limpos e descartáveis e adicionou-se 250 mL de água destilada, para o processo de 

lavagem por atrito.  

O líquido utilizado na lavagem foi filtrado através de tamis com gaze e transferido 

para um cálice cônico de 300 mL e deixado para sedimentar por 24 horas, segundo a técnica 

de Hoffman, Pons e Janer (1934) ou Lutz (1919). 

 Após a sedimentação, com a utilização de uma pipeta de Pasteur, foi transferido 

aproximadamente 0,05 mL da porção do sedimento sobre uma lâmina de vidro e coberta com 

lamínula para posterior análise em microscópio de campo claro.  

As lâminas foram analisadas em um microscópio de luz, com objetivas de 10X e 40X. 

Caracterizamos morfologicamente os parasitas encontrados, utilizando livros e atlas 

especializados. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

                 Das 20 amostras de alface analisadas 13 amostras foram positivas para presença de 

formas de vida de parasitas intestinais, sendo encontradas algumas espécies de protozoários e 

helmintos (Figura 1). 

                Estudos realizados têm demonstrado um elevado número de contaminação de 

alfaces por enteroparasitas, como helmintos e protozoários, por estas apresentarem maior 

possibilidade de contaminação por água e solo poluído devido à presença de folhas largas, 

justapostas, flexíveis e estrutura compacta, permitindo, dessa forma, maior contato com o solo 

durante seu cultivo e consequentemente maior fixação das estruturas parasitárias, propiciando, 

então, maior resistência aos processos de higienização (FALAVIGNA et al., 2005). 

                O diagnóstico laboratorial de protozoários e helmintos parasitas de humanos em 

hortaliças é de grande importância para a saúde pública uma vez que fornece dados sobre as 

condições higiênicas envolvidas na produção, armazenamento, transporte e manuseio desses 

produtos. 

 

 
Figura 1 - Porcentagem de amostras positivas e negativas para contaminação por 

enteroparasitas das alfaces (Lactuca sativa) comercializadas na cidade de Santa Cruz(RN). 



 
 

 

 

Fonte: Alves, 2018 

 

 Esta alta contaminação das hortaliças também foi observada por Freitas et al. (2004), 

que pesquisando a presença de enteroparasitas em amostras de alfaces comercializadas na 

cidade de Campo Mourão no Paraná, encontraram 56% das amostras contaminadas por algum 

tipo destes parasitas. Silva et al. (2005) fazendo o mesmo estudo na cidade de Recife, 

verificou que 60% das amostras analisadas estavam contaminadas por enteroparasitas. 

         Em outro estudo também de Lactuca sativa observado por Silva et al. (2016), em 13 

amostras de alfaces comercializadas em mercados públicos da cidade de Maceió em Alagoas, 

61,54% das amostras analisadas estavam contaminadas, e das amostras contaminadas 84,39% 

apresentavam o parasita intestinal helminto.  

 Como mostra a figura 2, os principais parasitas intestinais encontrados nas amostras 

positivas da pesquisa em questão foram os protozoários, mais acentuadamente, e os 

helmintos. Com isso, percebe-se a relevante importância de higienizar as hortaliças, como a 

alface, utilizadas no consumo humano, pois as infecções por helmintos e enteroprotozoários 

estão entre as mais frequentes doenças do mundo, podendo, além de afetar o equilíbrio 

nutricional do homem, causar também complicações significativas, como obstrução intestinal, 

prolapso retal, formação de abscessos, entre outros (GÓMEZ et al., 1999; MELO et al., 2004). 
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Figura 2 - Principais formas de vida dos enteroparasitas presentes nas amostras 

positivas para contaminação. 



 
 

 

 

 

 

Fonte: ALVES, 2018 

 

Analisando a figura 3, é possível observar as espécies de protozoários e helmintos e as 

respectivas quantidades de cada uma que foram detectadas no presente estudo. Assim, 

constatou-se que de todas as espécies de enteroparasitas humanos encontradas, as larvas de 

nemaltemintos foi o mais predominante dos helmintos com 37,5%, enquanto que dos 

protozoários os cistos de Endolimax nana foram os mais encontrados, com 31,25%. 

 

 

 

 

Fonte: ALVES, 2018 

4. CONCLUSÃO 
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Figura 3 - Principais espécies de protozoários e helmintos presentes nas amostras 

positivas para contaminação. 

 



 
 

 

          Com base nos dados obtidos neste estudo, conclui-se que é alta a contaminação por 

enteroparasitas das amostras de alfaces comercializadas no município de Santa Cruz, Estado 

do Rio Grande do Norte, sendo assim um importante veículo de transmissão de parasitas 

intestinais. Portanto, há a necessidade de implantação de medidas, como um programa de 

instruções sanitárias realizado para horticultores, manipuladores e consumidores, que 

propiciem uma melhora na qualidade higiênico-sanitária. 
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